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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico.  Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 
capítulos com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, 
ecologia, sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos 
e discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre 
as espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes 
organizados, objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as 
áreas da Saúde, Meio Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como 
pilares estruturantes das Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea 
contribua para o enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional, 
com uma visão multidimensional com o enriquecimento de novas atitudes e práticas 
multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: O tambaqui e a pirapitinga são peixes 
Characiformes, reofílicos, de interesse econômico 
que podem ser manejados para a reprodução em 
cativeiro. No entanto, para que haja um controle 
e sucesso na reprodução desses animais, são 
necessários conhecimentos básicos sobre a 
qualidade seminal em animais de cativeiro. 
Dessa forma, o objetivo desse estudo foi verificar 
se há influência da estação reprodutiva sobre 
as características físicas, químicas, cinéticas e 
bioquímicas do sêmen dessas espécies. Além 
disso, objetivou-se correlacionar as variáveis do 

sêmen de ambas as espécies. Nove machos de 
tambaqui e 12 de pirapitinga foram induzidos à 
espermiação com extrato hipofisário de carpa 
em dois períodos: dentro e fora da estação 
reprodutiva. Após a coleta do sêmen de ambas 
as espécies, foram avaliados os parâmetros 
físicos e químicos como: concentração, volume, 
pH e osmolaridade; os parâmetros cinéticos: 
motilidade, velocidade curvilinear (VCL), 
velocidade em linha reta (VSL), velocidade média 
do percurso (VAP) utilizando um software Sperm 
Class Analyzer; e a bioquímica do plasma: 
glicose, frutose, triglicerídeo, cálcio (Ca2+) e 
cloretos (Cl-) utilizando kits comerciais. Houve 
uma redução significativa (p<0,05) do volume 
seminal e da VSL espermática para tambaqui 
fora da estação reprodutiva. As concentrações 
de triglicerídeos foram significativamente 
inferiores (p<0,05) dentro da estação reprodutiva 
para ambas as espécies e a concentração de 
glicose foi significativamente inferior (p<0,05) 
fora da estação reprodutiva para a pirapitinga. 
Em relação aos parâmetros físicos, químicos, 
cinéticos e bioquímicos do sêmen de tambaqui 
e pirapitinga, houve correlação apenas dos 
parâmetros cinéticos entre si em ambas as 
espécies (VSLxVAP e VSLxVCL). Dessa forma, 
pode-se concluir que os semens de tambaqui e 
de pirapitinga sofrem variação estacional, sendo 
o tambaqui a espécie mais afetada.
PALAVRAS - CHAVE: Sêmen. Sazonalidade. 
Reprodução. Piaractus brachypomus. Colossoma 
macrompomum.

http://lattes.cnpq.br/1796785917524623
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INFLUENCE OF THE BREEDING SEASON ON THE SEMINAL QUALITY OF 
TAMBAQUI AND PIRAPITINGA

ABSTRACT: Tambaqui and pirapitinga are fish Characiformes, rheophilic, of economic interest 
that can be managed for captive breeding. However, for there to be a control and success in the 
reproduction of these animals, basic knowledge about the seminal quality in captive animals is 
necessary. Thus, the objective of this study was to verify if there is influence of the reproductive 
season on the physical, chemical, kinetic and biochemical characteristics of the semen of 
such species. In addition, it was aimed to correlate such semen variables of both species. 
Nine tambaqui and 12 pirapitinga males were induced to sperm with pituitary carp extract in 
two moments: in reproductive season and non-reproductive season. After semen collection of 
both species, were evaluated the physical and chemical parameters such as concentration, 
volume, pH, osmolarity; the following parameters kinetic: motility, curvilinear velocity (VCL), 
straight line velocity (VSL), mean velocity (VAP) using the Sperm Class Analyzer; and 
plasma biochemistry: glucose, fructose, triglyceride, calcium (Ca2+) and chlorides (Cl-) using 
commercial kits. There was a significant reduction (p<0.05) in seminal volume and sperm VSL 
for tambaqui in the non-reproductive season. Triglyceride concentrations were significantly 
lower (p <0.05) in the breeding season for both species. The glucose concentration was 
significantly lower (p<0.05) in the non-reproductive season for pirapitinga. In relation to the 
physical, chemical, kinetic and biochemical parameters of tambaqui and pirapitinga semen’s, 
only kinetic parameters were correlated in both species (VSLxVAP and VSLxVCL). Thus, it 
can be concluded that the semen of tambaqui and pirapitinga undergoes seasonal variation, 
being tambaqui the species most affected.
KEYWORDS: Semen. Seasonality. Reproduction. Piaractus brachypomus. Colossoma 
macrompomum.

1 |  INTRODUÇÃO
O tambaqui (Colossoma macropomum) e a pirapitinga (Piaractus brachypomus) 

são teleósteos, da ordem Characiformes. São peixes reofílicos, têm hábitos onívoros, boa 
qualidade de carne e conversão alimentar, docilidade, resistência a doenças, mostrando 
assim, excelentes condições de cultivo (RAMIREZ-MERLANO et al., 2011; ARAÚJO-LIMA; 
GOMES, 2005). 

Segundo Lowe-McConnel (1975), os teleósteos de regiões tropicais e subtropicais 
possuem estreita relação entre o período reprodutivo e as estações chuvosas. O tambaqui 
e pirapitinga se comportam dessa forma e se reproduzem entre novembro e março, período 
das cheias dos rios (VIEIRA et al., 1999; HERNANDEZ, 1994). Diferenças sazonais são 
refletidas na qualidade da água, na capacidade do animal de se alimentar e na maturidade 
sexual, os quais podem afetar as variáveis seminais mesmo em condições de cativeiro 
(NASCIMENTO et al., 2010). 

As principais variáveis observadas nas amostras de sêmen são volume, pH, 
osmolaridade, concentração espermática e motilidade espermática subjetiva (MELO-
MACIEL et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2016). Além dessas variáveis, a composição do 
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plasma seminal tem influência sobre a qualidade do sêmen (BOZKURT et al., 2011) e um 
importante papel no metabolismo, na sobrevivência e na motilidade espermática (BILLARD 
et al., 1995).  Além disso, alguns autores relatam que a composição do plasma seminal 
está sujeita a variações sazonais (ARAMLI; KALBASSI; NAZARI, 2013; LEITE et al., 2018).

Apesar da importância natural e econômica dessas espécies, existem poucos 
trabalhos sobre sua biologia reprodutiva e nenhum trabalho que avalie a composição 
bioquímica do plasma seminal e se há influência da estação reprodutiva sobre o sêmen 
de ambas as espécies. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi observar a influência da 
estação reprodutiva sobre os aspectos físicos e químicos do sêmen, cinética espermática 
e a composição bioquímica do plasma seminal de ambas as espécies e verificar se há 
correlação entre tais parâmetros.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta de Sêmen
Nove machos de tambaqui (C. macropomun) e 12 de pirapitinga (P. brachypomus) 

que apresentavam liberação de sêmen após leve pressão abdominal foram selecionados 
de tanques do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) na cidade de 
Pentecoste-Ceará, Brasil. Esse trabalho foi aprovado pelo CEUA (Comitê de Ética para o 
Uso de Animais da Universidade Estadual do Ceará) com protocolo número 11518754-5/74 
(C. macropomun) e 1278971-1 (P. brachypomus).

Os machos receberam dose única (2 mg/kg de peso corporal) por via intracelomática 
de extrato hipofisário de carpa (LEITE et al., 2013). Após 448 horas-grau, os animais foram 
anestesiados em uma solução a base de óleo de cravo (MYLONAS et al., 2005). A papila 
urogenital foi cuidadosamente seca e o sêmen foi coletado com o uso de seringas para 
evitar contaminação com água, urina, sangue ou fezes. A coleta seminal foi realizada em 
temperatura ambiente (27-29 °C) e, logo após a coleta, os tubos contendo o sêmen foram 
colocados em caixa térmica com gelo (5 °C) e os animais foram devolvidos ao tanque. 
As coletas ocorreram em fevereiro (dentro da estação reprodutiva/período chuvoso) e em 
agosto (fora da estação reprodutiva/período de seca) (FARIAS et al., 1999).

Imediatamente após essa etapa, uma alíquota de cada amostra de sêmen foi 
colocada sobre lâmina e avaliada com auxílio de microscópio de luz (100x de magnificância). 
A motilidade espermática (autoativação) observada foi atribuída a contaminação por urina 
ou água e a amostra foi descartada. A motilidade foi estimada subjetivamente como a 
porcentagem de espermatozoides móveis. Amostras selecionadas de tambaqui (n = 9) e 
pirapitinga (n=12) foram ativadas com solução de ativação (água do tanque) a uma taxa 
de diluição final de 1:50 (sêmen:solução de ativação; v:v). Todas as amostras de sêmen 
utilizadas neste estudo tinham, no mínimo, 80% de motilidade espermática.
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2.2 Análise dos Parâmetros Físicos e Químicos do Sêmen
Os parâmetros analisados nas amostras de sêmen foram o volume (mL), diretamente 

observado nos tubos graduados; osmolaridade do plasma seminal (mOsm/kg), mensurado 
em osmômetro digital de refrigeração Peltier; concentração (número de espermatozoides 
por mL) diluindo as amostras em solução de citrato formolizada a 4% e analisando em 
câmera hematocitométrica de Neubauer. O pH do sêmen foi mensurado por meio do uso 
de fitas colorimétricas.

2.3 Análise Cinética dos Espermatozoides 
Os parâmetros cinéticos dos espermatozoides observados foram: taxa de motilidade 

(%), velocidade curvilinear (VCL, mm/s), velocidade de linha reta (VSL, mm/s) e velocidade 
média do percurso (VAP, mm/s). Estes parâmetros foram capturados após a adição de 
solução de ativação usando 2 mL de cada amostra de sêmen diluído em 100 mL de NaCl 
50 mM (100 mOsm/kg) em uma câmara de Makler e avaliadas sob microscópio óptico 
(400x), utilizando o Sperm Class Analyzer (SCA; Microptics, Espanha). O espermatozoide 
foi considerado imóvel quando a velocidade foi < 10 mm/s.

2.4 Análise da Composição Bioquímica do Plasma Seminal
O plasma seminal foi coletado após centrifugação (5810r, Eppendorf, Alemanha) a 

2500g/15min a 4°C e armazenado em tubos eppendorf a -80°C até o início das análises. 
As concentrações de glicose, triglicerídeo, frutose, cálcio (Ca2+) e cloretos (Cl-) do 
plasma seminal foram mensuradas por espectrofotometria (SP-22, Biospectro) usando 
procedimento colorimétrico através de kits de análise comercial (Labtest, Liquiform, Brasil) 
seguindo as recomendações do fabricante. As análises foram realizadas em duplicata. 

2.5 Análise Estatística
Para cada parâmetro físico, químico, cinético e bioquímico avaliado, foram calculadas 

as médias dos resultados de cada amostra e estas foram avaliadas quanto à normalidade 
pelo teste de Shapiro-Wilk. As médias obtidas para triglicerídeos e glicose foram submetidas 
à normalização por radiciação e transformação logarítmica, respectivamente. Após 
normalização, as médias para cada parâmetro avaliado foram comparadas dentro e fora 
da estação reprodutiva com uso do teste T de Student, com nível de significância de 5%. 
As associações entre os parâmetros bioquímicos (concentração de Ca2+, Cl-, triglicerídeos, 
glicose e frutose no plasma seminal), os parâmetros físicos e químicos do sêmen (pH, 
osmolaridade, volume e concentração) e espermáticos (motilidade, VCL, VSL e VAP) foram 
analisadas pelo teste de Correlação de Pearson ao nível de significância de 5%. Todas 
as análises estatísticas foram realizadas com uso do programa estatístico Systat 12 para 
Windows®.
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3 |  RESULTADOS
Os resultados dos aspectos físicos, químicos, cinéticos e bioquímicos do sêmen de 

tambaqui dentro e fora da estação reprodutiva estão apresentados na Tabela 1. Comparado 
o período dentro e fora da estação reprodutiva, o volume do sêmen de tambaqui foi 
significativamente menor fora da estação reprodutiva, assim como a VSL e a concentração 
de Cl-. Já a concentração de triglicerídeo foi significativamente menor dentro da estação 
reprodutiva.

Características Parâmetro Dentro da ER Fora da ER

Fí
si

ca
s 

e 
qu

ím
ic

as

pH 8,500±0,433a 8,389±0,417a

Osmolar. (Osm/kg) 323,111±48,940a 313,333±16,194a

Volume (mL) 3,556±1,230a 2,233±0,49b

Concentração (x109) 5,564±2,677a 5,278±1,815a

C
in

ét
ic

as

Motili. Objetiva (%) 94,633±2,628a 96,656±3,160a

VCL (mm/s) 108,839±10,824a 106,460±23,251a

VSL (mm/s) 69,037±7,744a 41,552±9,055b

VAP (mm/s) 98,683±10,610a 86,819±20,580a

Bi
oq

uí
m

ic
as

Ca+ (mg/dl) 3,897±1,807a 5,632±1,696a

Cl- (mEq/L) 123,271±6,975a 112,407±2,613b

Triglicerídeo (mg/dl) 45,380±9,962b 87,826±35,917a

Frutose (mg/dl) 13,093±5,657 a 11,427±7,033a

Glicose (mg/dl) 3,077±1,251 a 5,348±7,767a

Tabela 1 - Características físicas, químicas, cinéticas e bioquímicas do sêmen de tambaqui dentro e 
fora da estação reprodutiva (ER).

Obs: letras minúsculas diferentes entre estações (dentro e fora) em um mesmo parâmetro, diferem 
estatisticamente (p<0,05). ER = Estação reprodutiva

Os resultados dos aspectos físicos, químicos, cinéticos e bioquímicos do sêmen de 
pirapitinga dentro e fora da estação reprodutiva estão apresentados na tabela 2. Não houve 
influência da estação reprodutiva sobre as características físicas, químicas e cinéticas do 
sêmen de pirapitinga. A concentração de triglicerídeos foi significativamente menor dentro 
da estação reprodutiva, assim como para tambaqui. Já a glicose apresentou concentrações 
significativamente menores fora da estação.

Após realizada a correlação de Pearson entre todos os parâmetros (físicos, 
químicos, cinéticos e bioquímicos do sêmen de pirapitinga e de tambaqui) foi observado 
que houve correlação apenas entre os parâmetros cinéticos. Foi observada uma correlação 
significativa (p<0,05) alta e positiva entre VCL x VAP (r =0,914 e r =0,940 para pirapitinga 
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e tambaqui, respectivamente) e VSL x VAP (r=0,749 e r=0,687 para pirapitinga e tambaqui, 
respectivamente).

Características Parâmetro Dentro da ER Fora da ER

Fí
si

ca
s 

e 
qu

ím
ic

as

pH 8,458±0,144a 8,417±0,195a

Osmolar. (mOsm/kg) 306,667±15,622a 307,417±15,412a

Volume (mL) 4,000±1,492a 4,050±0,988a

Concentração (x109) 4,600±2,857a 4,917±1,109a

C
in

ét
ic

as

Motilidade (%) 85,350±15,572a 90,450±10,061a

VCL (mm/s) 90,216±18,095a 100,397±18,997a

VSL (mm/s) 57,259±16,560a 53,896±14,296a

VAP (mm/s) 78,401±20,087a 88,436±15,371a

Bi
oq

uí
m

ic
as

Ca+ (mg/dl) 4,140±1,055a 4,304±1,346a

Cl- (mEq/L) 106,015±18,597a 104,330±10,329a

Triglicerídeo (mg/dl) 25,721±10,358b 113,413±8,188a

Frutose (mg/dl) 21,063±10,969a 23,543±12,671a

Glicose (mg/dl) 20,266±14,109a 9,399±9,845b

Tabela 2 - Características físicas, químicas, cinéticas e bioquímicas do sêmen de pirapitinga dentro e 
fora da estação reprodutiva (ER).

Obs: letras minúsculas diferentes entre estações (dentro e fora) num mesmo parâmetro, diferem 
estatisticamente (p<0,05). ER = Estação reprodutiva.

4 |  DISCUSSÃO
A variação estacional na composição iônica do plasma seminal tem sido reportada 

em diversas espécies entre elas a truta arco-íris, Oncorhynchus mykiss (MUNKITTRICK; 
MOCCIA 1987), salmão, Salmosalar m. Sebago (PIIRONEN, 1985), salmão do atlântico, 
Salmosalar (AAS; REFSTIE; GJERDE, 1991), Zoarces americanus (WANG;  CRIM, 1997), 
bacalhau do atlântico (ROUXEL et al., 2008), carpa comum, Cyprinus carpio, e tilápia, 
Oreochromis mossambicus (KRUGER et al., 1984) e Prochilodus brevis (LEITE et al., 
2018). Assim como a correlação entre a composição do plasma seminal e a qualidade 
dos parâmetros do sêmen de peixes (BUTTS; LITVAK; TRIPPEL, 2010; BOZKURT, et 
al., 2011). No entanto, esse é o primeiro trabalho que avalia a composição bioquímica do 
plasma seminal de tambaqui e pirapitinga, bem como a influência da estação reprodutiva 
sobre diversos aspectos do sêmen de tais espécies em cativeiro. 

Em relação às características físicas e químicas do sêmen de tambaqui, o pH e a 
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osmolaridade apresentaram valores similares a trabalhos anteriores (VIEIRA et al., 2011; 
LEITE et al., 2011), no entanto, o volume e a concentração do sêmen de tambaqui foram 
menores que os valores encontrados na literatura (VIEIRA et al., 2011; LEITE et al., 2013; 
VARELA-JUNIOR et al., 2012; MELO-MACIEL et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2016). Para 
a pirapitinga, o pH e a osmolaridade também apresentaram valores similares a trabalhos 
anteriores (FRESNEDA et al., 2004; NASCIMENTO et al., 2010). Já a concentração 
espermática encontrada nesse estudo foi menor que os valores encontrados na literatura 
(RAMIREZ-MERLANO et al., 2011; NASCIMENTO et al., 2010). 

O volume de sêmen de pirapitinga foi de, aproximadamente, 4 ml ficando dentro da 
média encontrada na literatura (MELO-MACIEL et al., 2015) que é bastante variável, entre 
0,83 ml (FRESNEDA et al., 2004) e 13,4 ml (NAVARRO; SANTAMERIA; CASALLAS, 2004). 
Essa diferença de valores desse parâmetro pode estar relacionada a dieta do animal, 
ao estágio de maturação gonadal, as condições ambientais, quantidade de (Adenosina 
Trifosfato) ATP, atividade enzimática, regulação hormonal da espermiação, estresse, entre 
outros (CIERESZKO, 2008).

As características físicas, químicas e cinéticas do sêmen de pirapitinga não sofreram 
influência da estação reprodutiva. No entanto, o volume seminal de tambaqui foi menor fora 
da estação reprodutiva, sendo esse parâmetro influenciado pela sazonalidade, assim como 
a VSL dessa espécie. A redução no volume seminal de tambaqui pode estar relacionada 
com a atividade secretora dos órgãos reprodutores masculinos (testículos, ductos principais 
testiculares e ductos espermáticos) (ALAVI et al., 2004).

Os resultados encontrados em relação as características físicas, químicas e cinéticas 
do sêmen de tambaqui mostraram que mesmo recebendo tratamento hormonal, o tambaqui 
tem sua capacidade responsiva a indução hormonal reduzida, fora da estação reprodutiva 
e os espermatozoides coletados nesse período tem sua motilidade em linha reta reduzida. 
Segundo Valdebenito (2008), para os peixes criados em cativeiro, algumas estimulações 
externas podem estar ausentes, provocando redução de uma resposta endócrina 
apropriada, resultando na redução do volume do sêmen e da qualidade espermática.

No trabalho de Kruger et al. (1984), houve flutuações estacionais na concentração 
espermática, motilidade, pH, pressão osmótica, e alguns componentes bioquímicos do 
sêmen de carpa (Cyprinus carpio L.) e de tilápia (O. mossambicus).

Mudanças na velocidade espermática durante todo o período de desova foram 
relatadas em várias espécies de teleósteos (BABIAK et al., 2006; ROUXEL et al., 2008; 
ALAVI et al., 2008). Trabalhos futuros irão surgir com a necessidade de determinar os 
fatores que são responsáveis por afetar a velocidade do espermatozoide.

Em relação a composição bioquímica, foram avaliados a presença de Ca2+, Cl-, 
triglicerídeo, glicose e frutose no plasma seminal de tambaqui e pirapitinga. As concentrações 
de Ca2+ e frutose não sofreram influência da estação reprodutiva em ambas as espécies.

As concentrações de triglicerídeos fora da estação reprodutiva, em ambas as 
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espécies, foram mais elevadas do que dentro da estação, estando esse resultado de 
acordo com o encontrado em Prochilodus brevis (LEITE et al., 2018). Esse achado se 
deve, provavelmente, ao fato de várias classes de lipídeos, como também de triglicerídeos, 
servirem como fontes de energia para os espermatozóides durante o período de 
armazenamento (LAHNSTEINER et al. 1993), prevalente fora da estação reprodutiva. Além 
disso, geralmente os lipídeos têm papel protetor contra mudanças ambientais que ocorrem 
quando o sêmen é liberado no meio (BOZKURT et al., 2008). 

Lahnsteiner et al. (2009) mostraram que os ácidos graxos são compostos importantes 
para prolongar a viabilidade de espermatozoides durante o armazenamento de curto prazo 
à medida que afeta positivamente a motilidade dos espermatozoides e a fertilidade. As 
concentrações de triglicerídeos do plasma seminal de tambaqui e pirapitinga, dentro e fora 
da estação reprodutiva, foram mais elevadas que as relatadas para A. persicus (15,02 mg/
dl, ARAMLI et al., 2013), O. mykiss (8 mg/dl, SECER et al., 2004) e C. idella (14.58 mg/dl, 
BOZKURT et al., 2008). Tais diferenças podem estar relacionados à condição ambiental, 
a frequência de remoção, a estimulação hormonal, período e métodos de amostragem 
(BILLARD et al., 1995; LINHART et al., 2002), além da espécie animal.

Foi possível observar uma maior concentração de glicose no plasma seminal de 
pirapitinga dentro da estação reprodutiva, esse fato pode estar relacionado à alta demanda 
de energia dos testículos durante o processo de espermatogênese (SOENGAS et al., 
1993). Além disso, a glicose é um importante parâmetro bioquímico, pois provê proteção a 
membrana do espermatozoide e serve como crioprotetor externo (MAISSE, 1996).

A maior quantidade de Cl- dentro da estação reprodutiva para tambaqui pode estar 
vinculada ao fato do Cl- ser relacionado com a motilidade espermática (HAMILI et al., 2014), 
sendo sua presença em grande quantidade mais necessária dentro da estação reprodutiva 
quando os espermatozoides precisam de boa taxa de motilidade para alcançar o oócito. 
Além disso, a maioria dos íons presentes no plasma seminal de peixes estão envolvidos 
na regulação da motilidade espermática contribuindo, ou na composição iônica intracelular 
ou na osmolaridade (LINHART; SLECHTA; SLAVIK, 1991; BILLARD; COSSON et al., 1995; 
ALAVI; COSSON, 2006).

5 |  CONCLUSÃO
Os semens de tambaqui e pirapitinga sofrem variação estacional sendo o tambaqui a 

espécie mais afetada com essa variação. Não existe correlação entre os parâmetros físico, 
químicos, cinéticos e bioquímicos no sêmen de pirapitinga, nem no sêmen de tambaqui.
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